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			Maricota e o Ribeirão

			MARICOTA É UMA MENINA MUITO esperta que nasceu em uma comunidade remanescente quilombola do sertão do Ceará, num lugar fora do tempo. Ela é uma criança bonita com a pele da cor de canela, olhos grandes e escuros, cabelos bem pretinhos e lisos presos em uma única trança no meio das costas. Sua mãe sempre diz que seus cabelos são herança da bisavó indígena que veio do Amazonas.

			Na vila onde ela vive, não tem água que sai da torneira, e a mãe de Maricota busca água em um poço ao lado da casa em que elas moram para encher os dois grandes potes de barro que ficam na cozinha, cobertos com um paninho de prato muito limpinho, sobre o qual repousa uma caneca branca esmaltada.

			A cozinha é um lugar muito importante da casa e tem um fogão de lenha no canto da parede e um paneleiro vertical, onde a mãe de Maricota pendura suas panelas ariadas e brilhantes como se fossem troféus.

			Acima do fogão, tem uma treliça de gravetos onde a avó de Maricota pendura os chumaços de ervas para secar.

			Ela usa essas ervas como tempero, remédio e para defumação, e sempre diz que defumar a casa é muito importante, pois “espanta as muriçoca e as assombração”.

			Saindo pela porta, em frente ao fogão, fica o galinheiro da avó.

			Maricota adora o galinheiro; para ela, é o melhor lugar da casa.

			A avó aproveita as primeiras horas do dia para alimentar as galinhas caipiras, d’angolas, patas, galos e os dois papagaios que vivem ali, o Dendê e o Maniçoba.

			A avó, assim como mainha, são mulheres típicas do sertão nordestino: fortes, corajosas e muito semelhantes entre si, até parecem gêmeas.

			Elas se diferenciam apenas pelo modo com que lidam com os cabelos. A mais nova usa os cachos crespos presos no topo da cabeça e sente muito orgulho do volume, a mais velha usa um coque baixo com um lencinho amarrado por cima e sempre diz que tem que prender pra não atrapalhar a lida.

			 No galinheiro também vive um periquito verde chamado Zumbi, que vive empoleirado no ombro ou na cabeça da avó.

			A menina aproveita o momento da alimentação para brincar com os patinhos e pintinhos do lugar, mas a brincadeira dura pouco tempo; depois de comer, as galinhas e patas saem por um buraquinho na cerca e, seguidas por seus filhotes, ganham o mundo passando o dia ciscando pela mata, retornando somente à tardinha.

			Nessa época do ano, o terreiro onde fica o galinheiro da avó fica todo florido porque na cerca cresceu um majestoso pé de roseira-do-mato e um de melão-de-são-caetano, que a avó de Maricota usa para fazer chá todas as noites.

			Quando os frutos dessa trepadeira amadurecem, eles se abrem como uma flor amarela, e dentro deles surgem algumas sementinhas vermelhas, bem docinhas, que as galinhas, pintinhos e a menina adoram comer.

			Maricota sempre passa horas observando as borboletas, abelhas e joaninhas que saltitam e descansam nas flores.

			O silêncio do lugar, antes agitado com tanto cocoricó, faz com que ela consiga escutar o zumbido dos besouros que circulam no mato ao longe.

			A menina levanta a tábua quebrada da cerca e, passando pelo espacinho entre as tábuas, corre para o mato, onde os besouros e as galinhas fazem a festa.

			Da capoeira, ela consegue ver as duas grandes mangueiras centenárias que a bisavó plantou há muito tempo; a roça de feijão do avô, algumas bananeiras carregadas de pencas verdinhas, os pés de maracujá, o canavial; e ao longe, o preguiçoso ribeirão.

			Maricota volta correndo para casa para perguntar se pode tomar banho de rio, a avó e a mãe, que estão pilando arroz, avisam em coro:

			— Pode!

			— Mas tem que voltar na hora que o sol estiver bem alto, porque é hora do almoço — diz a mãe.

			A menina está acostumada a saber as horas olhando a posição do sol. O avô de Maricota gosta muito de passear na mata e explicar para ela as coisas da caatinga. Uma vez, o avô disse que o Sol nasce bem cedinho num lugar chamado Leste, passa a manhã toda subindo cada vez mais e, ao meio-dia, chega à sua máxima potência de luz e calor. Depois, ele começa a descer no Oeste e vai perdendo força até sumir atrás da serra. Ela sempre presta muita atenção ao que o avô diz.

			Maricota então correu para perto da porta de entrada, onde ficam pendurados os chapéus de palha, enfiou um na cabeça, pegou a inseparável bolsinha de couro, colocou atravessada no corpo e, segurando o chapéu para não cair, saiu em disparada na direção do rio, tão rápida que nem escutou a mãe dizendo:

			— Toma cuidado, fia!

			...

			Chegando ao rio, Maricota avistou o galho do jucá, que se debruça sobre o ribeirão e onde está presa a corda que o tio Mozin amarrou no ano passado para ela se balançar e pular no meio do rio. Esse foi o melhor presente que Maricota ganhou em todos os tempos.

			Às vezes, Maricota chama os amigos e primos para brincar no balanço e outras vezes ela brinca sozinha mesmo.

			A menina avistou o balanço da beira do rio, olhou para o céu e calculou que conseguiria pular algumas vezes antes de ter que voltar para almoçar. Ela chutou os chinelinhos de couro para longe, jogou o chapéu de palha e a bolsinha no chão e correndo bem rápido pulou com destreza, agarrando-se à corda do balanço, que tomou impulso.

			O vento no rosto trouxe aquela mesma sensação de virar passarinho, que ela sente desde o ano passado, quando Tio Mozin amarrou a corda.

			Do alto do balanço, dá até para ver a pontinha da tapera, onde ele mora, lá no alto da serra.

			Ela sorriu lembrando-se do tio — tão velhinho, dormindo na rede, mas com força suficiente para dar à corda aquele nó que nunca desata e erguer a única escola da região, no pé da serra.

			— Pras criança da vila virarem doutor! — dizia ele.

			

			A menina balançou por um bom tempo, observando tudo ao seu redor e, quando o balanço atingiu uma altura boa, ela deu uma cambalhota no ar e caiu dentro do ribeirão.

			O tibum de Maricota acordou o sabiá que cochilava em um galho alto, espantou os peixes, girinos, pitus, e algumas borboletas e libélulas que flutuavam nas margens, e que logo entenderam a brincadeira e voltaram à tranquilidade anterior.

			A menina nadou por alguns minutos e logo sentiu fome. Resolveu subir na mangueira mais próxima e colher uma manga para comer e outra para levar para casa.

			 Como o sol já estava alto no céu, as mangas ficavam quentes, mas Maricota já tinha aprendido com o avô a jogar as mangas no fundo do rio, esperar alguns minutos e depois mergulhar para pegá-las, pois assim o próprio rio as resfriava.

			Ela saiu do rio, ficou de pé na margem escolhendo qual mangueira iria subir, olhou bem ao redor e as melhores e mais maduras estavam bem altas.

			Maricota subiu com certo esforço, chegou bem alto, pegou umas mangas meio esverdeadas, do tipo Coité.

			Ela sabia que a mãe também adorava essa manga, pois ela é grande, pode chegar a dois quilos, muito macia, com pouca fibra, suculenta e bem docinha. Pegou logo duas e jogou no fundo do rio, numa parte em que havia umas pedras de seixo rolado. A água transparente refletia a luz do sol nas pedras e a menina via claramente onde estavam as mangas.

			Desceu da árvore bem mais rápido do que havia subido e correu na direção do balanço, repetindo a manobra anterior; balançou por algum tempo e, dando uma cambalhota no ar, caiu na água fresca do rio. Tudo estava bem tranquilo quando chegou uma tartaruga velha que vive no rio há mais de quarenta anos. Ela observou Maricota por um tempo e depois disse:

			— Olá, Maricota! Como vão as coisas?

			Maricota, que estava de barriga para cima, rapidamente se sentou e, boiando, respondeu:

			— Olá, Judite! Pensei que você não iria aparecer hoje. Eu tô bem, e tu, mulher, como vai?

			— Vou mal, minha fia, sinto muito peso nas costas — respondeu Judite, rindo da piada.

			Maricota riu e disse:

			— É duro carregar a casa nas costas sozinha, né, amiguinha?

			— E você, amada, já organizou as gaveta, ou vai esperar até semana que vem de novo? Tu até parece uma tartaruga! — ironizou Judite.

			— Vixe Maria, você me fez lembrar que tenho muitas tarefas pra fazer hoje, mas antes vamos comer uma manga coité! — exclamou.

			Maricota mergulhou e nadou submersa, atravessando o rio e chegando às pedras de seixo rolado onde estavam as mangas. Ela subiu para respirar e desceu de novo, voltando com uma das mangas, sentou-se em uma das pedras grandes e rasgou a manga com os dentes, tirou uma lasca comprida de casca que jogou no mato, puxou mais uma tira de casca com os dentes e arrancou um pedaço grande e suculento com os dedos, lançou-o na margem em direção à tartaruga, que esticou o pescoço e comeu, exclamando:

			— Que delícia, Maricota! A última vez que comi uma manga como essa ela tinha caído do pé e estava fermentada e quente, essa está uma delícia e geladinha!

			— Tá é boa, né, Judite? — perguntou Maricota, orgulhosa do seu feito e se esticando sobre a pedra para tomar um solzinho enquanto comia.

			Alguns minutos depois, já satisfeita, a menina se levantou e pulou para pegar a outra manga no fundo do rio, levou para a margem colocando-a sobre seu chapéu, correu e pulou no balanço novamente. A corda balançou bem alto. Maricota fez uma cambalhota no ar, caiu de barrigada na água, gritou alto e depois gargalhou.

			Nadou até a margem, calçou os chinelos, colocou a bolsinha atravessada no corpo, pegou a manga, botou o chapéu na cabeça, disse tchau para Judite sem nem olhar para trás e foi em direção à mata.

			Judite respondeu:

			— Seje feliz, minha fia! — Ela ficou estática e, observando a menina, suspirou fundo, abaixou a cabeça e voltou a caminhar lentamente em direção ao rio. Escorregou pelo barranquinho e sumiu na água do ribeirão.
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